
O ROUBO DO FOGO 
 

(Povo Guarani - Mito Guarani) 
  

Em tempos antigos, os Guarani não sabiam acender fogo. Na verdade 
eles sabiam apenas que existia o fogo, mas comiam alimentos crus, pois o fogo 
estava em poder dos urubus.   

O fogo estava com essas aves porque foram elas que primeiro                     
descobriram um jeito de se apossar das brasas da grande fogueira do sol. Numa                           
ocasião, quando o sol estava bem fraquinho e o dia não estava muito claro, os                             
urubus foram até lá e retiraram algumas brasas, as quais tomavam conta com                         
muito cuidado e zelo. Era por isso que somente estas aves comiam seu alimento                           
assado ou cozido e nenhum outro da floresta tinha este privilégio.  

É claro que todos os urubus tomavam conta das brasas como se fosse um 
tesouro precioso e não permitiam que ninguém delas se aproximasse. Os 
homens e os outros animais viviam irritados com isso. Todos queriam roubar o 
fogo dos urubus, mas ninguém se atrevia a desafiá-los. (...) 
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